
"Um homem caminha cabisbaixo e só: perdeu 
o que não tinha". (Eugénia Tabosa)
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Importante saber

Não obstante a crise político­econô­
mica que persiste, devemos conti­

nuar a nutrir a esperança de renovação, 
para melhor, do país, de nossas entida­
des de classe e de nossas famílias. 
Há que se envidar esforços para que 

tornemos  os  nossos  bons  sonhos  em 
atos concretos, fazer o que seja melhor 
para todos, a começar em cada lar, de 
nossa Associação. Essa expressão po­
de  parecer  ingênua  ou  lugar  comum. 
Mas muitas das vezes, a vida requer de 

nós  atos  simples.  Um  simples  sorriso 
para o vizinho, para o colega de traba­
lho, um desejar bom dia, faz uma gran­
de diferença para  tocar esses dias  tão 
conturbados.
Sabemos que o país chegou a um ní­

vel  intragável,  nossa  recente democra­
cia  está  passando  por  duras  provas. 
Mas  há  que  se  manter  a  serenidade, 
sobretudo  neste  2018  (ano  eleitoral), 
que começou tenso. Preguemos a tole­
rância,  não  nos  deixemos  contaminar 

pelos  discursos  de  intolerância  de 
quem quer que seja. A história do país 
sempre foi eivada de contradições, idas 
e  vindas,  patrimonialismos,  e  renova­
ções  também.  Desse  duro  momento 
que estamos passando, há de vir a to­
na novas  ideias, atitudes, movimentos, 
que  contribuirão  para  um  país  melhor, 
que seja mais  justo, sobretudo com os 
mais pobres,  idosos, mulheres, nossas 
crianças. Que a violência seja estanca­
da em nossas cidades.

Podemos  contribuir  para  isto,  a  partir 
de  nosso  meio,  da  nossa  casa,  e  da 
Conape, que em 15 de março a Cona­
pe  realizará as  suas Eleições para  re­
novação  dos  Conselhos  Diretor  e 
Fiscal. A sua participação, Associado/a, 
é de extrema importância. Faça um es­
forço de se fazer presente, de ajudar a 
organizar o Pleito, de chamar seus ami­
gos, de votar, para que a Conape esteja 
cada vez melhor para  todos vocês,  lu­
tando pelo nosso bem­estar.
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Estão marcadas para o dia 15 de março de 2018, das 9h às 17h, as 

Eleições Conape para renovação dos Conselhos Diretor e Fiscal
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Carlos Alberto Caó, presente! >>p.4
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Opinião & tal

Paulo Metri*

Segundo William Bonner, o telespec­
tador médio brasileiro é “um Homer 

Simpson”  e  a  Globo,  empresa  que  o 
emprega,  não  se  preocupa,  em  mo­
mento algum, em informar todos os ân­
gulos  de  um  fato,  assim  como 
desenvolver  o  pensamento  crítico  dos 
expectadores. As matérias carecem de 
análises  a  partir  de  diferentes  visões, 
restringindo­se às posições de  interes­

se do capital, que prefere o telespecta­
dor brasileiro bem inocente e alienado, 
passível  de  ser  facilmente  enganado. 
Assim, eles formam Homer Simpsons.
Mas não é só a Globo que age desta 

forma. Trata­se de um comportamento 
de toda a mídia tradicional, que englo­
ba  os  demais  canais  de  TV,  tanto  os 
abertos, quanto os a cabo ou por sinal 
de satélite,  todos grandes  jornais, qua­
se todas as revistas semanais e as rá­
dios comerciais. Só a mídia alternativa 

defende o povo. No governo Temer, co­
mo todas as propostas de reformas be­
neficiam  o  capital  em  detrimento  da 
sociedade,  o  controle  da  mídia  está 
sendo muito útil para estes inimigos do 
povo.
O prejuízo causado pela mídia do ca­

pital  à  sociedade  brasileira,  como,  por 
exemplo,  através  da  reforma  trabalhis­
ta, que fez regredir a proteção ao traba­
lhador  quase  àquela  existente  na 
época  da  revolução  industrial,  tem  co­

mo  grande  responsável  esta  mídia. 
Desta  forma,  a  privatização  da  Eletro­
bras  é  a  próxima  investida  do  capital. 
Só um sociopata, que não sente remor­
sos por ações antissociais, pode atingir 
o  grau  de  crueldade  existente  no  es­
quartejamento da Petrobras e nesta pri­
vatização.  Tem  horas  em  que  a 
inocência do povo chega a ser um be­
nefício para ele, pois o que adianta en­
tender  a  desumanidade  com  que  lhe 
tratam e estar impossibilitado de reagir?

Lula deu motivo

Artigo do New York Times diz que caso de Lula não seria levado a sério nos EUA

Newton Menezes*

As  provas  contra  o  ex­presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva no caso 

do  triplex  em  Guarujá  (SP)  estão 
muito abaixo do que um tribunal dos 
Estados  Unidos  exigiria  para  levar 
um  caso  a  sério.  E'  o  que  afirma 
Mark  Weisbrot,  colaborador  da  se­
ção  de  opinião  do  jornal  americano 
The  New  York  Times.  O  artigo  com 
fortes críticas ao processo penal que 
o  ex­presidente  enfrenta  foi  publica­
do em 23 de janeiro.
Weisbrot  afirma  que  não  existe  ilu­

são  de  que  o  Tribunal  Regional  Fe­
deral  da  4ª  Região  seja  imparcial. 
Isso  porque  o  desembargador  Car­
los  Henrique  Thompson,  presidente 
da corte, já elogiou a sentença dada 
pelo  juiz  Sergio  Moro.  Além  disso, 
lembra  que  o  chefe  de  gabinete  de 
Thompson  publicou  no  Facebook 
uma petição pedindo a prisão de Lu­
la.
Ainda segundo o texto, as evidênci­

as  no  caso  do  triplex  estão  muito 
abaixo do nível exigido por um tribu­

nal  dos  Estados  Unidos  para  que  o 
caso  seja  levado  a  sério,  quanto 
mais para que haja condenação.
“O suborno alegadamente  recebido 

pelo  Sr.  da  Silva  é  um  apartamento 
de propriedade da OAS. Mas não há 
provas documentais de que o Sr. da 
Silva ou sua esposa já tenham rece­
bido  títulos,  alugados  ou  mesmo  fi­
caram  no  apartamento,  nem  que 
tentaram  aceitar  esse  presente.  A 
evidência  contra  o  Sr.  da  Silva  ba­
seia­se no testemunho de um execu­

tivo  da  OAS  condenado,  José 
Aldemário Pinheiro Filho, que teve a 
pena de prisão reduzida em troca da 
colaboração”, afirma o articulista.
O autor diz ainda que a decisão de 

Moro  de  condenar  supostamente 
contra  o  que  foi  demonstrado  pelas 
provas  seria  chamada  nos  Estados 
Unidos de kangaroo court. A expres­
são é utilizada para designar um pro­
cesso judicial injusto, tendencioso ou 
precipitado que termina em uma du­
ra punição.

https://www.conjur.com.br/2018­jan­23/new­york­times­lula­nao­seria­levado­serio­eua [23/1/18]

Aos  trancos  e  barrancos  mais  um 
ano se foi e transferiu para o no­

vo um balaio cheio de surpresas e in­
certezas.  Desde  o  “golpe 
parlamentar”  que  guindou  Temer,  ao 
poder estamos a assistir um toma­lá­
dá­cá  assustador.  Os  três  poderes 
quase sempre em choque e contradi­
ções.  Até  a  indicação  para  Ministro 
do Trabalho e Emprego  (a deputada 
Cristiane Brasil), quem tem condena­
ção  na  justiça  trabalhista.  O  próprio 
presidente, apesar de bolsa e grava­
ção  comprometedoras,  continua  “ile­
so”.  Emchafurdando  o  país  na  onda 
privatista. A Eletrobrás que controla a 
binacional  de  Itaipu,  as  grandes  hi­
droelétricas do Xingó, Belo Monte, Ji­
rau  e  Santo  Antonio,  as  usinas 
nucleares de Angra etc. – está ame­
açada. A PETROBRAS – que com o 
pré­sal  é  a  terceira  maior  em  reser­
vas,  superando  somente  pela  Vene­
zuela e Arábia Saudita, também está 
lentamente  ameaçada  e  consequen­

temente  os  royalties  destinados  a 
educação.
Lula deu motivo ao deixar se sedu­

zir  pelos  encantos  da  burguesia, 
quase  uma  coação  irresistível.    Mas 
a  celeuma  de  sua  condenação  foi 
uma prova de tirá­lo da corrida eleito­
ral. Melhor seria a “derrota”  (sic) nas 
urnas. E' admirável saber que Maluff 
levou  20  anos  para  ser  condenado, 
quando  são  “esquecidos”  também 
Aécio, Serra, Calheiros e Jucá. E de 
FH, nem se fala. E os auxílios mora­
dias continuam, mesmo os senhores 
juízes  e  desembargadores  sendo 
proprietários  de  seus  imóveis.  Não 
tenho nada contra.  Pergunto: porque 
não  o  auxilio  moradia  para  todos  os 
cidadãos?  Afinal,  doutor  Moro,  nem 
tudo que é legal, é moralmente justifi­
cável!  Lula,  repito,  que  representa  a 
quebra  da  autocracia  do  poder,  tem 
sempre,  por  questão  de  classe,  o 
combate dos poderosos ou daqueles 
que o considera como um salvador.  

Em tempo 1
Eu os conheci no movi­

mento estudantil (Ariste­
lio,  Silas,  Cavalcante  e 
Canavarro),  deles,  vivo, 
restam  dois:  Xerxes  e 
Dinarco.  Francisco  Ca­
navarro  se  foi  recente­
mente.  “Caninha”, como 
costuma chamá­lo, algu­
mas  vezes  era  intem­
pestivo,  mas  sempre  o 
aceitei como amigo, pois 
as  pessoas  são  aquilo 
que elas são, e não co­
mo  a  gente  desejaria 
que  elas  fossem.  Isto  é  humano  e 
amplia o nosso universo de amizade. 
Dele me lembro mais vezes pois era 
constante aqui na CONAPE.
Em tempo 2
Mais  um  combatente  que  se  foi 

Carlos Alberto de Oliveira – o              . 
Foi  nos  anos  60  que  eu  o  conheci 
junto  com  o  casal  Fernando  Macha­

do, amigos desde a Bahia. Seu brilho 
e inteligência eram bem visíveis. Sua 
ascensão foi rápida. Como deputado 
foi autor da  lei que  leva o seu nome 
“Lei                ”,  contra  toda a  forma de 
preconceito.

* Diretor da Conape.

Privatização da Eletrobras (I)

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil.

* Engenheiro e conselheiro do Clube de Engenharia. Blog do autor: http://paulometri.blogspot.com.br/ (Continua na próxima edição)
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Eleições Conape 2018

Gestão

As Eleições de 15 de março são para a renovação dos 
Conselhos Diretor e Fiscal para o triênio 2018/2020

A  Conape  comunica  aos  associados  que  realizará  sua  Elei­
ções em 15 de março de 2018, das 9h às 17h, para  renova­

ção  dos  Conselhos  Diretor  e  Fiscal,  para  o  triênio  2018/2020, 
conforme determinação estatutária  (artigo 48):  “As eleições para a 
renovação do Conselho Diretor e do Conselho Fiscal serão realizadas na 1ª 
(primeira) quinzena do mês de março do ano do término dos mandatos dos integrantes 
dos respectivos Conselhos”. 
O presidente da Conape, Abelardo Rosa Santos, assinou o Edital de Convocação, em 

12 de janeiro, e informou que o pleito é no 15 de março e que o mandato da atual dire­
toria termina em 7 de abril de 2018. A posse da nova diretoria se dará até o último dia 
útil de abril, conforme prevê o Estatuto da entidade.
O dirigente informou, ainda, que as chapas concorrentes têm até o dia 8 de fevereiro 

de 2018, até às 17h (horário final), para se inscreverem nas eleições, como determina o 
artigo 66. 
O Edital destaca, também, que nas chapas a serem registradas na Secretaria da Co­

nape, deverão constar os nomes por extenso de  todos os candidatos, acompanhadas 
de declaração dos mesmos concordando com sua  inclusão na chapa através de sim­
ples requerimento à Presidência da entidade, assinada pelo presidente da chapa.
Para saber mais sobre o processo eleitoral, o associado poderá consultar o Título XII: 

Das Eleições, do Estatuto da Conape. No entanto, os dirigentes da Conape estão dis­
poníveis para esclarecer qualquer dúvida sobre as eleições.
Os diretores e conselheiros conclamam a participação do máximo possível de conape­

anos, pois é muitíssimo importante no fortalecimento e na representatividade da Cona­
pe nos embates futuros pela “realização de nossos objetivos, que é o reconhecimento 
cabal de nossos direitos”.

Associados, participem das Eleições!

As chapas concorrentes  têm até o dia 8 de  fevereiro 

de 2018, até às 17h (horário final), para se inscreverem 

nas eleições, como determina o artigo 66. 

Recursos Humanos

Pelo Acordo Coletivo de Trabalho 2017/2019, assinado pelas partes (Sin­
dicatos de Petroleiros e Petrobrás), a estatal concedeu um reajuste sa­

larial (básico) de 1,73% (em 01/09/2017) e pelo IPCA em 01/09/2018.
Quanto aos anistiados da Petrobrás, entre os quais estão os associados 

da Conape, a Petrobrás tem que informar ao Ministério do Planejamento o 
reajuste, e depois será  implantado na folha de pagamento. Este processo 
pode demorar um pouco, em função da redução de pessoas que trabalham 
no setor de que trata de pagamento dos anistiados no Planejamento.

ACT 2017/2019: Como fica o reajuste 
salarial para os anistiados?

Confira na página 10 as propostas da Petrobrás quanto ao Benefício Farmácia.

Foto: Petrobrás
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Curtas José Moutinho (jornalista)

Deu ruim
“Ainda  sob  impacto  do  julgamento,  aliados  do  ex­presidente  avaliaram 

que, ao  transformar o caso em um embate entre a política e a Justiça, o 
PT deu um tiro no pé. Horas após a decisão, o próprio Lula pregou contra 
radicalismo. Disse que era a hora de “falar para o povo”’ – Painel – Folha 
de S. Paulo, 25­01­2018.

Chances nulas
“As chances de o ministro Félix Fischer, relator da Operação Lava Jato no 
STJ  (Superior Tribunal de Justiça), conceder habeas corpus para evitar a 
prisão de Lula ou mesmo para soltá­lo depois de uma eventual detenção 
são consideradas nulas por magistrados da corte, do STF (Supremo Tribu­
nal Federal) e por advogados que atuam no tribunal” – Mônica Bergamo, 
jornalista – Folha de S. Paulo, 26­01­2018.

O guardião
“Fischer é definido como  "o cão de guarda da Lava Jato",  com  repetidas 
decisões que endossam posições do juiz Sergio Moro e dos desembarga­
dores do TRF­4 (Tribunal Regional da 4ª Região), que acabam de conde­
nar Lula” – Mônica Bergamo, jornalista – Folha de S. Paulo, 26­01­2018.

(Brasil de Fato, Aepet, GGN, O Globo, FUP, Revista Raça, IHU­Online, Sputinik Brasil)

FRASES

Diversos órgãos de comunicação noticiaram o falecimento, em 4 de feve­
reiro, do  jornalista Carlos Alberto Caó de Oliveira, o Caó, aos 76 anos. 

Caó também era advogado, militante destacado do movimento negro, foi ex­
presidente do Sindicato dos Jornalistas do Rio de Janeiro por duas gestões. 
Como deputado federal foi autor da Lei 7.437/1985, que alterou o texto da Lei 
Afonso Arinos, de 1951, tornando contravenção penal o preconceito de raça, 
cor, sexo e estado. O texto ficou conhecido como “Lei Caó”.
Como deputado constituinte em 1988,  inseriu na Carta Magna o  inciso ao 

Artigo  5º  que  tornou  racismo  crime  inafiançável  e  imprescritível.  A  revista 
“Raça” destacou que Caó  foi  autor  da Lei  7.716/1989, que  regulamentou o 
texto constitucional determinando prisão para o crime de preconceito e discri­
minação de raça ou cor. Natural da Bahia, Caó foi líder estudantil e comuni­
tário.  Foi  jornalista  no  “Jornal  do  Brasil”,  na  revista  “Veja”,  entre  outros 
veículos.
Confira em conape.org.br esta matéria na íntegra, para conhecer mais so­

bre este importante líder social.

Faleceu o respeitado jornalista, advogado e ativista social Carlos Alberto Caó

Pré­sal leiloado preocupa
O país assiste o debate sobre os leilões na camada pré­sal, dos favorá­

veis e contrários à entrega desta estratégica província petrolífera. A ANP 
realizou em 27 de novembro o  leilão de áreas do pré­sal que envolve as 
bacias de Santos e Campos. O pré­sal, que são grandes reservas de pe­
tróleo e gás natural, foi descoberto em 2006 e compreende 800 km do lito­
ral brasileiro. A retirada do petróleo ficava sob responsabilidade da estatal 
Petrobrás  em  parceria  com  empresas  estrangeiras.  Em  15  de  janeiro,  a 
Petrobrás  anunciou  a  entrega  de  dois  grandes  campos  do  pré­sal  para 
empresa francesa Total. "Os dois campos, já explorados por outras empre­
sas estrangeiras, foram vendidos a preço de banana para a empresa euro­
peia", noticiou o  jornal Brasil de Fato  (BF). Por menos de US$ 2 bilhões, 
continua o BF, a Petrobrás entregou à Total parte dos campos Lapa e Iara, 
explorados também pela Shell e Petrogal. Com isso avança a entrega do 
pré­sal a preços módicos para o capital estrangeiro. 
E'  um  fato  preocupante,  considerando  que,  em  2015,  redatores  contra­

hegemônicos noticiaram que a grande imprensa tem ocultado noticiar que 
as reservas do pré­sal são a terceira maior do mundo. Já em 2015, o pré­
sal contava com 176 bilhões de barris, o suficiente para atender toda a de­
manda mundial de petróleo em cinco anos. Em seguida vinha a Venezuela 
com 297,7 bilhões, e a Arábia Saudita com 265,9 bilhões. O debate segue, 
enquanto o Brasil se consolidou, segundo destacou a FUP em 21 de julho 
de 2017, como o décimo maior produtor de petróleo do mundo e o maior 
da América Latina, ao atingir 2,6 milhões de barris/dia.
“O Brasil vai receber US$ 6 bilhões, mas está entregando alguns trilhões 

em reservas”. A afirmação é do vice­presidente da Associação dos Enge­
nheiros da Petrobras  (Aepet), Fernando Siqueira, que comentou com ex­
clusividade para a Sputnik Brasil o leilão de oito áreas do pré­sal realizado 
em 27 de novembro
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Entra em vigor a Lei Cesário para acabar com a sonegação 
tributária no setor petróleo e gás em Duque de Caxias
Desde 1961, foram desviados (de Caxias para outros municípios) milhões de reais do Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza (Issqn) por empreiteiras contratadas pela Reduc.

O Diretor do Departamento de Pe­
tróleo, Gás e Energia da Prefeitu­

ra de Duque de Caxias, Nilson Viana 
Cesário, é autor da Lei nº 2.887/2017, 
que  estabelece  nova  regra  tributária 
para as empresas e organizações que 
atuam na produção de petróleo,  gás, 
etanol,  energia  e  seus  derivados  em 
Caxias,  ainda  que  as  mesmas  te­
nham sedes em outros municípios.
O objetivo desta legislação é a reten­

ção e recolhimento do Imposto Sobre 
Serviços  de  Qualquer  Natureza  (Is­
sqn)  pelos  tomadores  dos  serviços. 
Nilson Cesário destaca que Caxias vi­
veu, por 56 anos, com a Reduc (Refi­
naria Duque de Caxias), da Petrobrás, 
desviando impostos para outros muni­
cípios.  Ele  tem  convocado  a  popula­
ção  para  ajudar  a  prefeitura  no 
combate à sonegação fiscal e ressalta 
"quem paga o  imposto  Issqn é a Re­
duc, não mais as empreiteiras".
A Lei Cesário entrou em vigor em 2 

de  janeiro  de  2018,  e  passa  a  valer 
para todas as empresas que firmarem 
contratos  de  serviços  no  setor  petró­
leo,  gás,  energia  e  seus  derivados, 
tendo que pagar 5% do valor do con­
trato. No modelo anterior à Lei Cesá­
rio,  as  empreiteiras  (Contratadas) 
estavam sonegando o imposto, o que 
provocou o desvio de milhões de reais 
para outros municípios, em detrimento 
de Caxias.
Nas  redes  sociais,  Cesário  tem 

conscientizado a todos sobre a impor­
tância  da  Lei  2.887/2017,  bem  como 
tem  agradecido  ao  prefeito  Washing­

ton Reis pelo apoio. 
Cesário define a  lei 
como  um  "trabalho 
de  estruturação  da 
política  tributária  do 
nosso município". 
Ele  explicou  que, 

após  12  meses  de 
pesquisa  direta,  fi­
cou  comprovado  o 
desvio  de  milhões 
de reais para outros 
municípios  através 
da  "fraude  no  im­
posto Issqn". Disse, 
ainda,  que  os  con­
tratos  da  Reduc  (e 
de outras empresas 
do  ramo  de  petró­
leo)  eram  firmados 
com  as  empreitei­
ras,  responsáveis em pagar o  impos­
to,  mas  que  fugiam  da  cidade  e 
sonegavam o tributo.
Com  a  Lei  Cesário,  o  responsável 

em reter o  tributo é a Reduc, que ao 
pagar por serviço contratado descon­
ta os 5% na hora e deposita.
O diretor disse, ainda, que as rique­

za  do  petróleo  serão  utilizadas  para 
democratizar o conhecimento, melho­
rar a qualidade das escolas em Caxi­
as,  bem  como  a  qualidade  de  vida. 
"Vamos  transformar  a  nossa  Duque 
de  Caxias  em  uma  cidade  que  seja 
excelência  na  educação  do  conheci­
mento  da  tecnologia,  da  industrializa­
ção  e  nos  resultados  da  cadeia 
produtiva  petróleo,  gás  e  energia  e 

seus  derivados,  que  representa  80% 
do  PIB  e  contribui  direta  ou  indireta­
mente com 70% do orçamento da ci­
dade".
Em  suma,  o  desvio  de  56  anos  re­

presenta o tempo que a Reduc se ins­
talou  em  Caxias,  em  1961.  A 
Prefeitura de Caxias tem feito diversos 
encontros com o setor produtivo para 
esclarecer sobre a Lei Cesário, ques­
tões  técnicas para  viabilizar  o desen­
volvimento  tecnológico,  econômico  e 
social  no  município.  Entidades  sindi­
cais também tem participado das reu­
niões. 
Cesário  disse  que  será  instalada 

uma  Câmara  Técnica,  cuja  presidên­
cia será de responsabilidade do Poder 

Executivo Municipal,  "que  fará  toda a 
diferença  neste  setor  da  economia 
municipal".  O  Executivo  Municipal, 
conforme  prevê  a  Lei  nº  2.887/2017, 
"poderá  convocar  especialistas  nos 
campos de gestão, de administração, 
da área técnico­científica, entre outros, 
com vistas a analisar a viabilidade de 
novos empreendimentos, do fortaleci­
mento  e  desenvolvimento  da  Cadeia 
Produtiva  de  Petróleo,  Gás,  Etanol, 
Energia  e  seus  Derivados,  visando 
salvaguardar os interesses e bem­es­
tar  dos  cidadãos  de  Duque  de  Caxi­
as".

(José  Moutinho,  com  informações  de  Nilson 
Cesário)

Fotos: Petrobrás e Arquivo Nilson Cesário

Petróleo
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Giro pelo mundo

(Com Exame, Portal Correio, Jornal do Brasil)
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Dados da NASA e da ONU revelam que 2017 foi o 
ano mais quente, e superou 2016

Segundo a agência de notícias estadunidense 
Democracy  Now!,  novos  dados  da  NASA  e 

da Organização das Nações Unidas indicam que 
2017 foi um dos anos mais calorosos da história, 
superado somente por 2016 – o que é muito pre­
ocupante,  ao  revelar  tendência  de  aumento 
(constante) da temperatura.
Em 2017, os níveis mundiais de emissão de dió­

xido de carbono (CO²) bateu novo recorde com o 
aumento  de  1.1  graus  celsius  acima  dos  níveis 
pré­industriais.  Esta  é  uma  avaliação  de  Omar 
Baddour,  cientista  de  trajetória  da  Organização 
Meteorológica Mundial.
O calor quase recorde de 2017 ocorreu sem as 

influências  climáticas  do  El  Niño,  que  impulsio­
naram historicamente os maiores níveis de  tem­
peratura  globais,  o  qual  sugere  que  a  atividade 
humana tem superado a variabilidade natural co­

mo o maior  fator  impulsionador da mudança cli­
mática,  convertendo  esta  última  em  um  fator 
insignificante.
Publicaremos  neste  espaço  mais  conteúdos 

que  explicam  as  mudanças  climáticas,  bem  co­
mo o que se tem feito para minorar tal situação, 
em especial a partir do Acordo do Clima de Pa­
ris,  que  tem  como  meta  manter  o  aumento  da 
temperatura global a 2° C e determina esforços 
para limitá­lo a 1,5° C.
Acompanhe  o  nosso  canal  e  se  conscientize, 

também,  de  fazer  a  sua  parte  (como  cidadão) 
para  promover  ações  que  contribuam  contra  o 
aumento da temperatura. Atitudes simples, como 
coleta seletiva do lixo, não jogar lixo no mar, en­
tre  outros  ambientes,  por  exemplo,  contribuem 
na luta pela redução da poluição e temperatura.

Passadena à venda
Petrobrás anunciou, em 6 de fevereiro, o iní­

cio do processo de venda da sua refinaria de 
Pasadena,  localizada no Texas, Estados Uni­
dos. Por meio de sua afiliada Petrobrás Ame­
rica Inc (PAI), a companhia iniciou a etapa de 
divulgação  da  oportunidade,  com  um  teaser 
(técnica de marketing) para chamar a atenção 
para  a  venda  da  unidade.De  acordo  com  a 
petroleira,  além  da  refinaria,  a  oportunidade 
inclui  todo  o  sistema  de  operações  de  refino 
de Pasadena. A  refinaria  tem capacidade de 
processamento  de  110  mil  barris  de  petróleo 
por  dia  e  capacidade  de  armazenamento  de 
5,1 milhões de barris do produto e derivados. 
O anúncio se estende ainda ao terminal marí­
timo,  à  logística  e  aos  estoques  associados, 
além  de  um  terreno  estrategicamente  locali­
zado  no  canal  marítimo  de  acesso  à  cidade 
de  Houston  (Houston  Ship  Channel),  para 
oportunidades de expansão futura.

EUA X Venezuela
O  secretário  de  Estado  norte­americano, 

Rex Tillerson, disse em 4 de fevereiro que os 
Estados Unidos consideram restringir a ven­
da de petróleo da Venezuela e que as autori­
dades  estão  analisando  o  impacto  de 
potenciais  sanções  de  petróleo  em  interes­
ses  comerciais.  As  vendas  de  petróleo  da 
Venezuela para os Estados Unidos em 2017 
foram as mais baixas desde 1991, de acordo 
com  os  dados  dos  fluxos  comerciais  da 
Thomson  Reuters,  prejudicadas  pelas  san­
ções  financeiras dos EUA contra o país sul­
americano.

NASA

(José Moutinho)

EUA X Coreia do Norte
Impor uma proibição total das exportações 

de  petróleo  para  a  Coreia  do  Norte  signifi­
caria um bloqueio  total e seria considerado 
por  Pyongyang  como  uma  declaração  de 
guerra, advertiu o embaixador da Rússia na 
Coreia do Norte. O Conselho de Segurança 
da  ONU  (UNSC)  aprovou  por  unanimidade 
uma nova rodada de sanções em dezembro 
do  ano  passado,  cortando  as  importações 
de petróleo e petróleo do país. O movimen­
to foi em resposta ao último  lançamento do 
teste de mísseis balísticos de Pyongyang. O 
enviado  da  Rússia  à  Coreia  do  Norte,  Ale­
xander Matsegora, alertou contra o corte de 
reservas de petróleo para o país. Matsego­
ra disse que as  sanções da ONU  restringi­
ram os estoques de petróleo para cerca de 
540 mil  toneladas de petróleo bruto da Chi­
na e cerca de 60 mil  toneladas de petróleo 
refinado  de  outros  países.  Isso  já  é  "uma 
gota no oceano".

O cidadão pode ajudar 

nesta a minorar as 

mudanças climáticas 

com atitudes simples, 

como coleta seletiva do 

lixo, não jogar lixo no 

mar, entre outros 

ambientes, por 

exemplo, contribuem na 

luta pela redução da 

poluição e temperatura. 

Inscreva­se no canal e 

acompanhe!

Assista no canal da Conape no 
YouTube, ao filme produzido pela 
UPX Studio para a Petrobrás, no qual 
é apresentado o processo de 
lançamento de dutos pela Balsa 
Guindaste e Lançamento 1 (BGL­1). 
Trata­se de um filme premiado na 
categoria Preservação e 
Disseminação do Conhecimento.
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Uma área de 850 hectares de flo­
resta  é  a  extensão  alcançada 

pelo  programa  de  recuperação  de 
áreas  mineradas  da  Unidade  de  In­
dustrialização  do  Xisto  (SIX),  em 
São Mateus do Sul. Prestes a  com­
pletar  40  anos,  o  projeto  comemora 
o  sucesso  tendo  reflorestado  uma 
área que corresponde a mais de 900 
campos de futebol. Em dezembro de 
1977,  foi  implantado  o  primeiro  can­
teiro,  experimental,  nas  imediações 
da primeira mina de xisto na SIX. Do 
viveiro florestal da SIX saem mais de 
120 mil mudas de árvore por ano. 
A  recuperação  das  áreas  minera­

das da SIX utiliza espécies de árvo­
res  ameaçadas  de  extinção,  entre 
elas  araucária,  imbuia,  espinheira­
santa,  carvalho  brasileiro  e  sassa­
frás. O trabalho catalogou mais de 5 
mil  árvores  matrizes  em  remanes­
centes  da  antiga  floresta  com  arau­
cária,  num  raio  de  50  km  de  São 
Mateus  do  Sul.  “Estas  matrizes  são 
visitadas rotineiramente para a coleta 
de sementes. Depois de colhidas, as 
sementes  são  cultivadas  no  viveiro, 
manualmente, ou seja, uma a uma”, 
destaca a gerente de mineração An­
gela Nadolny. A equipe do viveiro flo­
restal  é  responsável  por  produzir 
mudas de 120 espécies diferentes.
A  recuperação  das  áreas  minera­

das de xisto exigiu o plantio inicial de 
10  mil  covas  por  hectare  com  se­
mentes  de  bracatinga,  uma  árvore 

da  família  das  legumi­
nosas,  característica do 
sul do Brasil. Como es­
pécie  pioneira,  própria 
para  o  crescimento  a 
céu  aberto  e  coloniza­
dora  de  ambientes,  a 
bracatinga  serve  como 
“guarda­chuva”  ecológi­
co,  criando  condições 
para o desenvolvimento 
das mudas do viveiro. 
A técnica de refloresta­

mento desenvolvida pe­
la  Petrobras  na  região, 
engloba  a  recomposi­
ção topográfica da área 
minerada,  a  disposição 
do solo vegetal original, 
a  produção  e  o  plantio 
das  espécies  florestais 
nativas. O processo ga­
rante  que,  à  medida  que  a  área  de 
mineração  é  lavrada,  toda  a  exten­
são dos  terrenos explorados é  recu­
perada.  Angela  reforça  que  se  trata 
de  um  processo  contínuo:  “na 
sequência  da  extração  do  minério, 
tem início o trabalho de recuperação 
até  o  plantio  da  vegetação  com  es­
pécies nativas”. 
O cuidado, por parte da Petrobras, 

em  criar  um  método  de  refloresta­
mento  surgiu  antes  mesmo  da  im­
plantação  de  leis  específicas  para  a 
recuperação  de  áreas  mineradas. 
Atualmente, a área reflorestada abri­

ga uma grande variedade da fauna e 
flora.  São  registradas  102  espécies 
de  vegetais,  ante  as  109  encontra­
das em média em  florestas originais 
da região; no local, já foram contabi­
lizadas 194 espécies de abelhas, en­
quanto no estado do Paraná já foram 
encontradas  aproximadamente  217; 
a área possui 189 tipos de aves e na 
região existem cerca de 229; o  terri­
tório  recuperado  possui  21  tipos  de 
pequenos  mamíferos,  na  região  são 
25; e ainda 16 mamíferos médios ou 
grandes, ante 19 do estado. 
A diversidade da flora e fauna foi al­

cançada  a  partir  do  criadouro  Arca 
de Noé, inaugurado em 1987, com o 
objetivo de estudar a fauna, reprodu­
zir as espécies em regime de cativei­
ro  e  soltar  seus  descendentes  nas 
áreas recuperadas. O projeto contou 
com uma equipe altamente especia­
lizada de veterinários e tratadores. O 
criadouro  funcionou  até  o  início  do 
ano  2000,  quando  sua  estrutura  foi 
desmobilizada por já ter alcançado o 
objetivo  de  reintroduzir  os  animais 
em seu habitat.

(Agência Petrobrás de Notícias)

Programa de reflorestamento da Petrobras completa 
40 anos de bons resultados em São Mateus do Sul
Trabalho desenvolvido pela Unidade de Industrialização do Xisto é responsável por recuperar 

área com diversidade de espécies da fauna e flora originais da região.
Fotos: Agência Petrobrás de Notícias

Petróleo

A Petrobrás passa a integrar a Oil and Gas Climate Initiative

Davos,  Suíça,  25  de  janeiro  de  2018:  A  Petrobrás  anunciou  hoje  a  adesão  à  Oil  and 
Gas Climate Initiative (OGCI). O compromisso depende ainda de aprovação do Con­

selho de Administração da empresa.
A OGCI é um grupo liderado por presidentes de empresas de petróleo e gás que preten­

de conduzir uma resposta do setor às mudanças climáticas, reunir conhecimento e cola­
borar com ações para reduzir a emissão de gases de efeito estufa. Os atuais membros da 
OGCI são BP, CNPC, Eni, Pemex, Repsol, Saudi Aramco, Shell, Statoil e Total.
A OGCI tem como filiadas 10 das maiores companhias de óleo e gás, que juntas repre­

sentam mais de 25% da produção global de óleo e gás.

(Com informações da Agência Petrobrás de Notícias)
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(Texto e foto: José Moutinho)

Melhorias nos transportes do Rio

O Clube de Engenharia promoveu, em 18 de 
janeiro, um debate com o então secretário 

de Transportes da Prefeitura do Rio de Janeiro, 
o  engenheiro  Fernando  Mc  Dowel  de  Castro, 
exonerado do cargo em 23 de janeiro. Ele con­
tou com a colaboração de técnicos da pasta. Mc 
Dowel seus auxiliares expuseram a dezenas de 
lideranças dos movimentos sociais presentes as 
medidas que estão sendo tomadas para melho­
rar o transporte público no Rio de Janeiro. Eles 
responderam a diversos questionamentos, mui­
tos  bem  incisivos,  quanto  à  necessidade  das 
empresas de ônibus, trens, metrô e barcas res­
peitarem os passageiros. 
Responderam, também, quanto à situação do 

bonde de Santa Teresa, até hoje sem funciona­
mento, em função da tragédia lá ocorrida. A po­
pulação local está sentindo muita falta do bonde, 
pois  o  sistema  de  ônibus  não  tem  atendido  a 
contento, fora o perigo que tem sido tal sistema 
que  resulta  em  diversos  acidentes  de  trânsito 
envolvendo ônibus e carros, que colidem entre si 
e nas casas de moradores, e ferem os mesmos. 
A  equipe  de  Mc  Dowel  disse  que  o  bonde  de 
Santa  Teresa  está  suspenso  por  problema  de 
verbas, o mesmo ocorre em outros bairros.
O atual sistema de transporte foi muito critica­

do, inclusive o BRT (nos bairros) e VLT (no Cen­
tro  do  Rio).  Sobre  o  BRT,  as  lideranças 
comunitárias chamaram a atenção para a emer­
gência de seu aumentar a segurança nas esta­
ções,  em  função  dos  inúmeros  assaltos, 
invasões e vandalismo que ocorrem. Mc Dowel 
disse que tal situação está em estudo, inclusive 
o treinamento de pessoal para melhorar o servi­
ços nas estações.
Mc Dowel disse que está em estudo a integra­

ção do Metrô (que é do estado) com o municí­
pio. Disse, também, que os passageiros devem 
ser respeitados e que as empresas de transpor­
te devem oferecer serviços de qualidade. Nesse 
sentido, a fiscalização está sendo implementada 
e que as empresas de ônibus, por exemplo, fo­
ram multadas em R$ 35 milhões. Medidas estão 
sendo  tomadas  para  ampliar  o  número  de  fis­
cais, atualmente são 20 fiscais.

Na ocorrência do falecimento dos nossos entes queridos, o familiar passa por momentos 
difíceis de superação pela perda e ainda se depara com situações e obrigações burocrá­

ticas a serem resolvidas. Para facilitar tais trâmites, a Conape trás informações para ajudar 
aos parentes e amigos mais próximos, nas providências a serem tomadas.

Funeral
A Conape mantém convênio com a Santa Casa Card, e em caso de ocorrer o óbito, deverá 

ser mantido contato com a  funerária através dos  telefones: 0800­2828182  (24 horas) e/ou 
(21) 3979­7731 (de 2ª a 6ª feira, no horário administrativo).
O associado e sua dependente (esposa) deverão possuir a carteira do plano funeral, e se 

não as tiver, deverão entrar em contato com a Conape para solicitar a 2ª via.
No caso de cremação, o plano funeral não tem cobertura, mas a Santa Casa Card prestará 

toda a assistência necessária, desde que o falecido tenha providenciado (em vida) a docu­
mentação que expressa a sua vontade de ser cremado e a despesa ser paga à parte.

Plano Pecúlio Familiar
O  valor  será  pago,  pela  Conape,  aos  beneficiários  inscritos  pelos/as  associados/as,  em 

uma única parcela, após a apresentação da Certidão de         .

Pensão
Após  lidar com as questões  relativas ao sepultamento, é necessário  resolver os assuntos 

pertinentes ao Ministério do Planejamento e ao INSS – Pensão Previdenciária. A Conape es­
tará à disposição para preparar e encaminhar a documentação para os órgãos competentes. 
Assim, é importante que seja mantido contato com a Conape para as devidas orientações e 
providências.
Se você associado/a ainda tiver alguma dúvida, ligue para a Conape.

Atenção
Recomendamos, também, que o/a associado/a mantenha a pessoa responsável mais pró­

xima informada sobre os seus direitos, para que a mesma possa tomar todas as providênci­
as necessárias.

Orientações jurídicas
Na próxima edição do Conape Notícias serão publicadas orientações jurídicas.

Falecimento: orientações sobre 

direitos e procedimentos

Reforma da Previdência foi debatido na UFF

Política

O Sintuff promoveu, em 1 de janeiro, o 
seminário  "Reforma da Previdência: 

os  motivos  para  barrar  nas  ruas  esse 
ataque",  na  campus  UFF  do  Gracoatá, 
em Niterói, Rio de Janeiro.
Cerca  de  70  pessoas  participaram  do 

evento,  eram  alunos,  servidores  ativos, 
aposentados e professores. 
O  encontro  debateu  os  reflexos  que  a 

Reforma  da  Previdência,  proposta  pelo 
governo  Temer,  poderá  trazer  para  o 
funcionalismo público, bem como criticou 
a  ostensiva  propaganda  governamental 
para tal proposta.
Os  debatedores  foram:  Prof.  José 

Migual  Bendrão  Saldanha  (Escola  Politécnica  da 
UFRJ),  Prof.  Paulo  Lindesay  (Coordenador  do 
Núcleo da Auditoria Cidadã, Rio de Janeiro).
Derly  representou  o  grupo  Auditoria  Cidadã,  Rio 

de  Janeiro,  bem  como  Neide  pelo  núcleo  da 

Auditoria Cidadã, Niterói.
O Prof. Lindesay disse em seu perfil no Facebook 

que  "o  debate  foi  muito  produtivo  e  de  qualidade. 
Fui  convidado  pela  coordenação  do  SINTUFF  a 
realizar outros debates".

Óbito

Foto: Prof. Lindesay
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Conape benefícios

Seus dados estão atualizados na 
Conape?

Você,  associado/a,  já  parou  para  pensar  se 
seus dados estão atualizados na Conape?
Avalie, pois só você e seus  familiares pode­

rão  informar  à  sua  entidade  as  alterações 
ocorridas  recentemente  (como  mudança  de 
endereço, de telefones, entre outros). E' muito 
importante mantê­los atualizados. Assim a Co­
nape poderá estabelecer contatos efetivos, in­
clusive em casos de urgência.

Com  pesar,  a  Conape  comunica  o  falecimento  dos  Associados.  Te­
mos sentimentos de agradecimento, estima e apreço pelos falecidos e 
seus  familiares. Esperamos que as  luzes  lançadas por estes bravos 
Anistiados iluminem a atual e futura gerações.

Maria Luiza Rebouças (07/05/1939 – † 26/10/DE 2017), que traba­
lhou na Refap – Canoas (RS).

Ruy Gama Peixoto (23/01/1936 – † 11/10/2017), que trabalhou na 
Serdeste.

Sumário financeiro ­ 2018

Assistência Social ­ 2017/2018

Quem partiu?
Confira no conape.org.br vídeo sobre o saque do PIS/Pasape

Plantão Declaração de Imposto de Renda

Como sempre tem feito, a Conape iniciará o 
Plantão  Declaração  de  Imposto  de  Renda, 
com o consultor José Luiz, a partir de 5 de 
março de 2018, de 9h às 15h. O profissional 
fará  as  declarações  dos/as  Associados  da 
entidade.

Documentos necessários para declarar o 
Imposto de Renda:
* Declaração do ano anterior ­­ impresso ou gravado em CD;
*  Comprovantes  de  todos  os  rendimentos  recebidos  em  2017  (INSS,  Planeja­
mento, Aluguéis, entre outros);
*  Comprovantes  das  operações  bancárias  com  saldos  de  31  de  dezembro  de 
2017 (caderneta de poupança, conta corrente, aplicações, entre outros);
* Resumo anual da AMS e de outros planos de saúde,  recebido de  tratamento 
de saúde e instrução (dentista, anestesista, médico, exames, colégios e faculda­
des, entre outros);
* Transações envolvendo compra e/ou venda de imóveis, veículos, doações, en­
tre outros.
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Cuide­se bem

Não deixe de fazer o seu Recadastramento!

Todos os servidores aposentados, pensionistas e anistiados políticos, devem fazer 

seu recadastramento. É uma determinação do Ministério do Planejamento. 

Não percam o prazo, nem os benefícios!

Faça seu recadastramento no mês do seu aniversário.

ACT 2017/2019: Propostas da Petrobrás para o 
Benefício Farmácia

O que é Febre Amarela?

A febre amarela é uma doença infecciosa febril aguda, causada por um ví­
rus  transmitido por mosquitos vetores, e possui dois ciclos de  transmissão: 
silvestre (quando há transmissão em área rural ou de floresta) e urbano. O 
vírus  é  transmitido  pela  picada  dos  mosquitos  transmissores  infectados  e 
não há  transmissão direta de pessoa a pessoa. A doença  tem  importância 
epidemiológica  por  sua  gravidade  clínica  e  potencial  de  disseminação  em 
áreas urbanas infestadas pelo mosquito Aedes aegypti. 
A Fiocruz chama a atenção de todos para o fato de que a doença não pro­

vém dos macacos, mas dos mosquitos. Portanto, não agridam ou matem es­
tes  animais.  O  pesquisador  e  presidente  da  Sociedade  Brasileira  de 
Primatologia  (SBP),  Danilo  Simonini  Teixeira  disse:  “Esses  animais  estão 
sendo mortos por conta de medo da população humana em relação à trans­
missão do vírus, e isso não ocorre. Se você mata os animais, vai haver um 
prejuízo, pois a vigilância não vai ser feita por conta do óbito daquele animal 
por uma pessoa”.

Com informações e imagens da Fiocruz e Pixabay.

Visite: autossustentavel.com
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Parabéns aos aniversariantes do bimestre !

Prezados(as) Associados(as) aniversariantes, a Conape deseja muita 
saúde, paz e alegria, extensivo aos seus familiares.

03/02 – Edson Loureiro Reis

08/02 ­  Sueli Cordeiro Chagas

08/02 ­  Adalgiza Pereira de Almeida

09/02 – Sedinea da Silva Oliveira

10/02 – Marilda de Carvalho Neves

10/02 ­  Roselene Duarte Teixeira

11/02 – Gerson Rodrigues

11/02 – Marcia  da Silva Guimarães

11/02 – Vera Cruz Gonçalves

12/02 – Jorge Pinto Barbosa

12/02 – Maria José Batista

12/02 – Walter de Assis

13/02 – Geraldo Duarte Lisboa Lobo

15/02 – Mauro Dias de Macedo

16/02 – Ana Maria Araujo de Menezes

16/02 – Arnaldo Nicolau da Silva

12/02 ­  Ari Celestino Leite

19/02 – Aloísio Simões

19/02 – Arlenio Ferreira

19/02 – Cesar Conrado da Silva Vieira

20/02 – José Roque Muller

24/02 – Francisco de Assis Veras Fortes

24/02 – Vera da Rocha Muniz Carioca

26/02 – Ana Alice Sampaio Bueno

26/02 – Maria Nila Pires dos Santos

26/02 – Cristina Gomes de Souza Neta

27/02 – Carly Alberto Vicente

27/02 – Mauricio José Tosi Ferreira Lemos

28/02 – Georgina Chagas dos Santos

28/02 – José Geraldo Salles Cunha

0800 095 9249
(21) 2262­2945 ­ 2262­9249
(21) 2262­9276 ­ 2533­6071

Urgências
(21) 98868­0959
(21) 2595­0385

HQuero ir para o cartório, registrar 
nossa união,
Ou mesmo fazer distrato, deste 
amor, em extinção,
Sem testemunhas de minha 
entrega,, terminar a confissão,
Na memória irás ficar, tesão, 
orgasmo, vou sempre lembrar…

Se eu desaparecer, irei fluir, 
aguardar­te noutra dimensão,
De braços abertos, te apresento a 
outra multidão,
Dos que amaram ou foram amados 
e sumiram na dispersão,
A vida querida, é uma linda 
viagem, amor, sorrisos e perdão…

Bate as asas, voa linda borboleta, 
te aguardo nos florais,
Com o coração aflito, alma lavada, 
minha deusa invulgar,
No silêncio e na solidão, 
detonamos os imorais…
De joelhos, quase imploro colar em 
mim, vou me abandonar.

(Celso Ribeiro)

Contrato de amor

01/01 – Jairo Batista dos Santos

03/01 – Eudes Evangelista Silva

03/01 – Jorge Carvano

05/01 – Camilo Gonçalves Filho

05/01 – Mercedes Carrascal

06/05 – Geraldo Cavalcante Carneiro

07/01 – Antônio Luiz Olivieri Pereira

13/01 – Maria da Glória de Souza Queiroz

18/01 – Maria Semeraro Ferreira Rito

18/01 – Xerxes Affonso Campos

19/01 – Antônio Carlos Klaes Fontes

23/01 – Marly Gomes de Andrade

24/01 – Archimedes de Souza Vieira

25/01 – Eurípedes Paulo Machado do Carmo

25/01 – Maria Therezinha Franco de Araújo

26/01 – Antônia Liduina Furtado Marques

26/01 – Wilma Pinheiro de Araujo

27/01 – Glimauro Rocha Portilho

29/01 – Manoel da Silva

30/01 – Terezinha de B. Baumann Zavataro

30/01 – Maria Eulina da Cruz Marinho

31/01 – Jorge Viriato de Figueiredo Lima

31/01 – Oni Luiz Correa

31/01 – Avani Lelis Felintro Ribeiro

Fevereiro

Prezados/as Associados/as,
Os funcionários da Conape têm muita alegria e prazer em ajudá ­los/as a sanar dúvi­

das, na apresentação de soluções, bem como em resolver demandas que (por algum 
motivo) fogem ao alcance de uma parcela dos/as integrantes do nosso quadro de As­
sociados/as.
Entretanto, em alguns casos, encontramos dificuldades (alheia a nós) que nos impe­

de de resolver algumas demandas solicitadas. Rogamos pela compreensão de todos/
as, pois tais dificuldades são iguais as encontradas pelos/as Conapeanos/as. Ou se­
ja, dependemos de órgãos públicos, entre outras instituições, para resolver algumas 
questões.
Contem com os funcionários da Conape, que estão sempre dispostos a ajudá los/as!

Contem com os funcionários da Conape!

Janeiro

Espaço poético

Adicione a Conape no seu 

WhatsApp: (21) 99702­9057

C
lip

a
rt

: 
G

D
J
.
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Remetente: Conape ­ Associação Nacional dos Anistiados da Petrobrás

Avenida 13 de maio, 13 ­ sala 1512 ­ Centro ­ Rio de Janeiro ­ RJ ­ Cep: 20.031­007

Telefone: 21 2262­2945 | 0800 095 9249 | Fax: 21 2533­6071 | Correio eletrônico: conape@conape.org.br | www.conape.org.br

As opiniões emitidas nos artigos são de 
inteira reponsabilidade de seus autores, 
não significando ser o pensamento da 
Conape e seus dirigentes.

A Conape 
recomenda a 
todos ouvir.

sol.eti.br

Acesso: 06/02/2018.

Para resolver o jogo complete cada grupo de nove quadrados preenchendo os es paços vazios 
com os nove números diferentes (já inseridos no esquema), de mo do que eles não se repitam na 
mesma linha, nem na mesma coluna, nem em cada grupo de nove quadrados. 

Sudoku

Edição fechada em 15/06/2017.

Associação Nacional dos Anistiados da Petrobrás | Desde 1979, em defesa dos petroleiros anistiados

Presidente: Abelardo Rosa Santos

1º Vice­Presidente: Antonio Carlos Klaes Fontes | 2º Vice­Presidente: Wilson Souza de Carvalho | 3º Vice­Presidente: Ina Soares Lutterbach

Diretores: Idinéa Nicacio da Silva | Márcia da Silva Guimarães | Newton de Almeida Menezes

Suplentes: Antonio Luiz Olivieri Pereira | Marly Gomes de Andrade | Xerxes Affonso Campos

Conselho­Fiscal: Aquiles Ferrari | Carlos Olimpio de Almeida Alves | Francisco Silva Canavarro (in memorian)

Suplentes: Luiz Carlos Natal | Francisco Soriano de Souza Nunes

Redação, edição e diagramação: José Carlos Moutinho (jornalista | Mtb 24460 RJ). 

"Sonho  é  comer um churrasco preparado por  gaúchos, 
numa praia do nordeste, com mulheres mineiras, organi­
zado por paulista e animado por cariocas". 
(Luis Fernando Veríssimo)


